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Resumo: O uso de substâncias psicoativas (SPAs) acarreta prejuízos biopsicossociais aos indivíduos. 
Nesse contexto, torna-se possível a oferta de cuidado em Centros de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas 
(CAPS AD). Objetivou-se, com o presente estudo, conhecer as percepções dos usuários de SPAs acerca do 
grupo de Educação em Saúde desenvolvido em um CAPS AD do interior paulista. Trata-se de um estudo 
qualitativo, conduzido a partir de um roteiro de entrevistas semiestruturadas e, para a finalização da coleta, 
utilizou-se o critério de saturação teórica da amostra. Para a análise, recorreu-se à técnica da Análise de 
Conteúdo na modalidade temática, obtendo-se a estruturação de duas categorias. Observou-se que existem 
formas de intervenções consideradas atrativas, principalmente as dinâmicas e interativas e, no tocante aos 
ganhos, evidenciaram-se melhorias no conhecimento sobre SPAs e na identificação de prejuízos, no 
autoconhecimento, na conscientização e na mudança de comportamento após a inserção nas ações 
educativas em saúde. 
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Serviços de Saúde Mental; Saúde Pública. 
 
Abstract: The use of psychoactive substances (PAS) leads to biopsychosocial harm to individuals. In this 
context, it becomes possible to offer care through Psychosocial Care Centers for Alcohol and Drugs (CAPS 
AD). The objective of this study is to identify the perceptions of PAS users regarding the Health Education 
group developed at a CAPS AD in western town of São Paulo State. A qualitative study was conducted, 
through a semi-structured interview script, with data collection finalized according to the theoretical 
saturation criterion. For data analysis, the Content Analysis technique in the thematic modality was utilized, 
and two categories were structured. The findings indicated that there are engaging forms of intervention, 
particularly dynamic and interactive ones, and regarding the benefits, improvements were observed in 
knowledge about PAS, the identification of harm, self-knowledge, awareness and behavior change after 
participating in the health education actions. 
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1 Introdução 

 
O consumo de substâncias psicoativas (SPAs) acompanha o ser humano há 

séculos, sendo utilizadas em diversos contextos como, por exemplo, em rituais religiosos, 

na busca por prazer e na fuga da realidade ou de conflitos internos, o que pode levar uma 

pessoa a desenvolver dependência (Mathias; Abreu, 2019). 

SPAs são definidas como qualquer substância capaz de produzir alterações 

fisiológicas ou comportamentais no indivíduo. Quanto aos seus efeitos, as ações no 

Sistema Nervoso Central (SNC) podem ser classificadas como depressoras, estimulantes 

ou perturbadoras e alucinógenas (Alarcon, 2012). As SPAs atuam no Sistema de 

Recompensa Cerebral e, a partir da liberação de neurotransmissores específicos 

responsáveis por sensações de prazer e bem-estar, ocorre o reforçamento do 

comportamento de uso, levando à compulsão e à dependência (Formigoni et al. 2018). 

Para o estabelecimento do quadro de dependência, é necessário considerar 

critérios distribuídos em quatro grandes grupos: baixo controle sobre o uso da SPA; 

prejuízos sociais; uso arriscado; e questões farmacológicas. Nesse sentido, destacam-se 

critérios como o desejo persistente e fissura (craving), a dificuldade de controlar o 

consumo, o dispêndio considerável de tempo para obtenção e uso da SPA, o abandono de 

atividades socialmente importantes, a tolerância, os sintomas de abstinência quando da 

interrupção, dentre outros (American Psychiatric Association, 2014). 

Enquanto prejuízo, a dependência de SPAs pode resultar na perda de vínculos 

familiares ou, ainda, o risco de o indivíduo abandonar o trabalho ou ter impactos negativos 

nesse domínio de vida (Carvalho et al. 2021). Além disso, quadros psicóticos podem ser 

agudizados (Kessler; Pechansky; Baldisserroto, 2018; Medeiros; Ribeiro; Trajano, 2021). 

Sabe-se que não somente o indivíduo, mas também membros de seu núcleo familiar 

tendem a adoecer devido ao sofrimento causado pelos agravos da dependência química 

(Miziara et al. 2022).  

Apesar dos danos, é preciso entender que a população usuária de SPAs, na procura 

por um serviço de saúde, apresenta demandas e necessidades complexas que extrapolam 

a busca pela abstinência (Machado; Modena; Luz, 2020). É preciso perceber essa 

população em sua autonomia e subjetividade, não limitando seu acesso a um único 

objetivo preestabelecido. 

Considerando-se a complexidade do problema e, para atender a essas demandas, 

foram instaurados os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), incluindo aqueles 
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específicos para usuários de álcool e drogas – CAPS AD, no âmbito da Reforma 

Psiquiátrica (Brasil, 2017). Tais serviços devem ser constituidos como locais temporários 

de passagem, e não de institucionalização (Hirdes, 2009). Posteriormente, instaurou-se a 

Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), com o objetivo de articular os pontos de cuidado 

em Saúde Mental e de promover o fortalecimento dos serviços existentes no país (Brasil, 

2017). 

Enquanto serviço contido no âmbito da RAPS, os CAPS operam com diferentes 

focos de atenção e regimes de funcionamento. Quanto à classificação, podem ser 

definidos como I, II ou III, de acordo com o número de habitantes e porte dos municípios. 

Nos CAPS AD II e III, o cuidado prestado inclui atendimentos individuais, grupais, em 

oficinas terapêuticas, às famílias e atendimentos domiciliares. A frequência do usuário no 

CAPS depende da gravidade do quadro e do que se estabeleceu em seu Projeto 

Terapêutico Singular (PTS). Assim, o indivíduo pode acessar o serviço em modalidade 

intensiva (acesso diário), semi-intensiva (cuidado muito frequente, porém não diário) e 

não intensiva (acompanhamento mensal) (Brasil, 2017). O CAPS AD II funciona em dias 

úteis em dois turnos de quatro horas (oito horas diárias), enquanto o CAPS AD III 

funciona todos os dias da semana (incluindo feriados e finais de semana) por 24 horas. 

Entende-se que a Educação em Saúde pode ser abordada nos CAPS AD e, quando 

esse trabalho é realizado, os resultados são evidenciados em relação à melhora da 

qualidade de vida e do autocuidado dos indivíduos (Vasconcelos; Frazão; Ramos, 2012; 

Silva; Rodrigues, 2021). Tal intervenção pode favorecer o desenvolvimento psicossocial, 

cognitivo e das relações interpessoais, contribuindo para o bem-estar dos indivíduos e 

para a valorização do serviço de saúde (Fernandes et al. 2020).  

Utilizando-se o termo Educação Popular em Saúde, o Ministério da Saúde propõe 

se tratar de uma forma de cuidado realizada na relação entre a pessoa usuária do serviço 

e o profissional de saúde, em um fazer humanizado no qual se estimulam diálogos, 

participação ativa e autonomia na construção do saber. A Educação em Saúde consiste, 

portanto, na produção de conhecimentos em saúde em uma relação de base horizontal 

(Brasil, 2014). 

São finalidades da Educação em Saúde no contexto da dependência química: 

orientar os usuários, favorecer a troca de experiências, construir o conhecimento em 

conjunto e aprimorar o autocuidado (Faria; Moraes, 2023). Realizada de forma dialógica 

e interativa, a estratégia educativa pode contribuir para a melhora da qualidade de vida 

dos indivíduos (Silva; Rodrigues, 2021), conforme ressaltado. 
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Considerando-se a pertinência do tema, este estudo objetiva responder a seguinte 

pergunta: “Quais as percepções que os usuários de um CAPS AD têm sobre os grupos de 

Educação em Saúde oferecidos na unidade?”  

 
2 Método 

 
Foi conduzida uma pesquisa de campo com abordagem qualitativa, a fim de 

explorar as percepções por meio de entrevistas.  Houve aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP), conforme parecer nº 5.847.017 e Certificado de Apresentação de 

Apreciação Ética (CAAE) nº 65610822.2.0000.5413.  Enquanto cuidado ético, ressalta-

se que todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). 

Para explorar a percepção dos participantes, foi adotada a abordagem da pesquisa 

qualitativa, pois se desenvolve com um universo de significados e tende a atingir uma 

profundidade que não se reduz às variáveis operacionalizadas (Minayo, 2002). Portanto, 

a pesquisa qualitativa permite maior flexibilidade e criatividade por parte do pesquisador 

enquanto é mantido o mesmo rigor exigido em demais trabalhos científicos (Silva et al. 

2022).   

A presente pesquisa foi conduzida em um CAPS AD II localizado na região 

central de um município do interior paulista. O serviço conta com uma equipe 

multiprofissional composta por profissionais das áreas de Psicologia, Medicina 

(Psiquiatria), Enfermagem, Serviço Social, Terapia Ocupacional, Educação Física e 

Artes. O funcionamento ocorre em períodos matutinos e vespertinos, em dias úteis, e o 

cuidado é ofertado para o público adulto e infanto-juvenil, em modalidades intensivas e 

semi-intensivas. O programa de cuidado intensivo dos adultos tem um cronograma 

definido de atividades terapêuticas. No cronograma, além das ações de Educação em 

Saúde, são realizados grupos de Arteterapia, Atividade Física, Reflexão e 

Autconhecimento, Atividades de Vida Diária e de Terapia Ocupacional, dentre outras. A 

família é assistida em grupos específicos e em atendimentos individuais. 

Quanto ao estudo, foram definidos critérios para participação. Como critério de 

inclusão, foram considerados os indivíduos com idade igual ou superior a dezoito anos, 

independente do gênero, usuários de uma ou mais SPAs. Além disso, foram selecionados 

aqueles que haviam concluído o programa de cuidado intensivo do CAPS AD e que, no 

momento da pesquisa, mantinham vínculo ativo com o serviço e frequência semanal.  
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Quanto aos critérios de exclusão, foram desconsiderados os indivíduos menores 

de dezoito anos, uma vez que eles seguem um cronograma de cuidado diferenciado no 

CAPS AD cenário deste estudo. Também foram excluídas as pessoas que não haviam 

concluído o tratamento intensivo no período da coleta de dados; aquelas com 

comorbidade psiquiátrica não estabilizada; as que, por ventura, estivessem sob efeito de 

SPAs ou com alguma alteração significativa do pensamento e/ou comportamento que 

pudesse inviabilizar a sua efetiva participação.  

Tendo em vista os critérios de inclusão, os participantes aptos foram abordados, 

de forma intencional, durante sua permanência no CAPS AD II. Ao total, quinze usuários 

do serviço aceitaram participar do estudo e não houve recusas por parte dos convidados. 

Para a delimitação do número de participantes e para o encerramento do período de coleta, 

foi considerado o critério de saturação teórica da amostra, que sugere ser possível finalizar 

a pesquisa quando os dados convergem e apontam para semelhante direção, tornando 

possível inferir que novos achados não apresentariam explicações inéditas aos fenômenos 

analisados (Minayo, 2017; Fontanella; Ricas; Turato, 2008).  

No tocante ao perfil dos quinze participantes, nove eram homens adultos: um com 

62 anos, três com idades entre 48 e 55 anos, quatro entre 30 e 35 anos e um com 19 anos, 

no período da coleta. A maioria apresentava situação socioeconômica vulnerável, estando 

desempregados ou mantendo atividades temporárias. Em relação às mulheres, elas 

constituíam a minoria entre os participantes, totalizando seis. Dentre elas, duas tinham 

entre 20 e 25 anos, três entre 43 e 46 anos e uma tinha 35 anos de idade. As mulheres 

também apresentavam vulnerabilidade socioeconômica e estavam desempregadas. 

Com relação ao estado civil, seis homens eram solteiros, e um era divorciado. 

Também havia um casado e dois em união estável. Quanto às mulheres, as seis 

participantes declararam estar solteiras no período da coleta, e duas relataram estar 

divorciadas. Em relação à SPA, nove pessoas declararam uso de cocaína, nove referiram 

consumo de álcool, cinco de cannabis, três de crack, uma pessoa afirmou uso de morfina 

e uma pessoa relatou o uso de solventes e de SPA do tipo sintético. Portanto, 10 

indivíduos afirmaram ser usuários de múltiplas SPAs, dois indicaram uso exclusivo de 

crack, dois relataram uso exclusivo de álcool e uma pessoa referiu uso somente de 

cocaína. 

Contextualizado o público alvo, assinala-se que a equipe de pesquisa foi composta 

por dois pesquisadores, sendo que um pesquisador foi responsável pelas entrevistas 

realizadas em campo. Para a coleta, esse pesquisador utilizou um roteiro de entrevista 
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semiestruturada (Manzini, 2004), contendo perguntas sobre o tema de interesse. As 

perguntas foram: “Qual a sua opinião sobre ter conhecimento das consequências do uso 

de drogas?”; “Você busca por informações sobre drogas?” e “O que você acha das 

atividades que são desenvolvidas no grupo de Educação em Saúde do CAPS?”. A 

pergunta fechada foi complementada encorajando o participante a prosseguir com a sua 

fala, informando, em caso de resposta afirmativa, onde buscava por informações sobre 

SPAs. 

A coleta ocorreu em sala reservada do CAPS AD, entre fevereiro e agosto de 2023. 

As entrevistas foram gravadas em formato de áudio, com o consentimento do entrevistado 

e, posteriormente, foram transcritas em arquivo digital. As transcrições não foram 

devolvidas aos entrevistados, mantendo-se o discurso fidedigno obtido a partir da 

espontaneidade da entrevista. Para garantir o anonimato das pessoas nos exemplos de suas 

falas, foram utilizados códigos alfanuméricos de P1 a P15.  

 Em relação à análise, foi utilizada a Técnica de Análise de Conteúdo, na 

modalidade temática, seguindo-se as etapas de pré-análise, exploração do material e, por 

fim, tratamento dos resultados, inferência e interpretação (Bardin, 2016).   

Ressalva-se que as categorias, oriundas do material coletado, são construtos 

mudos e devem ser discutidas, analisadas e interpretadas cientificamente (Taquette, 

2016). Portanto, após a leitura exaustiva das respostas obtidas, procedeu-se à construção 

de núcleos de sentido a partir dos conteúdos levantados e à definição das categorias 

temáticas, frutos do processo de análise. O Quadro 1 exibe os as Categorias Temáticas e 

os Núcleos de Sentido. 

 
3 Resultados e Discussão 

 
Estruturou-se um quadro contendo as categorias temáticas e os núcleos de sentido 

estabelecidos, a fim de apresentar os resultados obtidos. 

 
Quadro 1: Categorias Temáticas e Núcleos de Sentido de Campo 

Categorias Temáticas Núcleos de Sentido  
 

1) Educação em Saúde na construção de 
conhecimento, autoconhecimento e 

mudança de comportamento 
 

 
 

 
Conhecimento sobre SPAs e seus efeitos; 

Identificação de prejuízos/consequências do uso 
de SPAs; 

Desvencilhar de um processo interno de estigma e 
preconceito; 

Mudança de comportamento; 
Autoconhecimento e 

conscientização. 
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2) Estratégias atrativas de Educação em 

Saúde: desafios e potencialidades 
 

 
Uso de jogos, slides; vídeos e diálogo; 

Atratividade das estratégias; 
Dificuldades de memorização e confusão quanto 

às estratégias; 
Formas de se fazer Educação em Saúde; 

Vínculo entre pares e a equipe. 
 

Fonte: elaboração própria 
 
3.1 Educação em saúde na construção de conhecimento, autoconhecimento e 

mudança de comportamento 

 
No grupo de Educação em Saúde do CAPS AD II, cenário desta pesquisa, são 

desenvolvidas atividades focadas em temas de saúde, principalmente no que concerne ao 

cuidado à Saúde Mental e às questões relacionadas ao uso de SPAs e seus prejuízos.  

Os usuários do CAPS AD II relataram que os grupos de Educação em Saúde 

contribuíram para ampliar seus conhecimentos sobre as SPAs, além de favorecer a 

identificação de consequências e prejuízos com o consumo destas. Os excertos 

apresentados demonstram tal constatação: 
“Tanto que tem a questão da cocaína injetável, eu não conhecia, passei a 
conhecer aqui [...] Muita coisa que eu falei ‘nossa, eu não sabia disso, né’. 
Então, a gente passa a ter mais noção do perigo do uso em si.” (P1). 
 
“Porque são coisas assim que eu nunca tinha parado para pensar. Igual, 
mostra sobre o fígado, sobre as doenças que o álcool causa [...] Para mim era 
só o fígado, só a cirrose, mas causa muito mais.” (P6). 
 
“[...] Relacionou a cocaína e o crack como muito parecidos. E eu vejo o crack 
como um grande monstro, mas a cocaína (em pó) eu sempre via como uma 
amiga.” (P11). 
 
“Eu mesmo, para mim, na questão que eu usava cocaína. Pra mim era 
totalmente diferente do crack. E abordando os temas eu pude perceber, na 
Educação em Saúde, que é a mesma coisa. Um você tá fumando e o outro você 
tá cheirando. Mas é a mesma droga e, para mim, se entrasse na “pedra”. Aí 
era o fim mesmo, aí vira mendigo.” (P12.) 
 
“Coisa que eu não sabia que pode ter a demência e isso me assustou. Também 
aquele sentido de perseguição que mesmo você não estando usando ele tá ali, 
então isso me assustou bastante. Então, isso ficou meio marcado em mim. [...] 
Se eu soubesse que uma droga pode causar demência, ou um problema né, 
mental, gente eu nunca teria usado na minha vida.” (P13). 
 

O trabalho voltado ao estímulo do conhecimento sobre as SPAs tem como 

finalidade minimizar danos, conscientizar e fortalecer o usuário, contribuindo para sua 

tomada de decisão. De acordo com a Política Nacional sobre Drogas (Brasil, 2019), as 

ações preventivas e de tratamento devem direcionar “[...] ao incentivo para a educação 

para a vida saudável e à qualidade de vida [...] ao acesso ao conhecimento sobre drogas 
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com embasamento científico.” Faz-se mister abordar o problema de forma ética, 

responsável e com respaldo científico. 

Nos trechos apresentados, compreende-se que a participação nos grupos de 

Educação em Saúde ampliou o conhecimento dos participantes sobre SPAs. Reiterando 

quanto à relevância de se tratar sobre o tema, tem-se no país um centro específico para a 

abordagem do assunto – o Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas Psicotrópicas 

(CEBRID). A finalidade do CEBRID é divulgar informações sobre SPAs e prevenir o uso 

pela população, inclusive por meio de material que pode ser acessado virtualmente 

(CEBRID, 2012). 

Em linha com as ideias expostas, em um estudo com pessoas usuárias de SPAs, 

pesquisadores pontuaram que informações sobre drogas precisam ser difundidas, assim 

como as alternativas de cuidado disponíveis na rede de saúde (Inácio Ferreira; Santana, 

2020). 

Também foi evidenciado, nas entrevistas realizadas no presente estudo, a 

diferenciação que os participantes fizeram entre o uso de cocaína e de crack (cocaína 

fumada). Infere-se que, para além dos prejuízos ocasionados pelo uso de crack, há 

também um estereótipo e tal SPA é vista como “a pior” ou como análoga ao “fundo do 

poço”, sendo equiparada a um “monstro”, ao passo que a cocaína é vista como uma amiga 

(P11).  

Em outro estudo, realizado com pessoas em situação de rua (PSR), essa percepção 

foi reforçada com o relato que, entre as pessoas dependentes de SPAs, é comum pensar 

no crack como sendo o pior dos mundos e a pior substância, o que contribui para a 

estigmatização de seus usuários e aprofunda o preconceito, inclusive internamente no 

subgrupo dos usuários de crack (Brito; Silva, 2021). 

Quando as pessoas são estigmatizadas pode ocorrer que, nesse processo, elas 

internalizem as características negativas atribuídas, assumindo uma postura 

preconceituosa e prejudicando a sua autoestima e a sua saúde emocional (Andrade; 

D’Andrea; Noto, 2018). Tal olhar preconceituoso é, em um viés de exclusão, reforçado 

pela imprensa brasileira, atuante de forma a posicionar os usuários de SPAs e, mais 

especificamente, aqueles que fazem uso de crack, em um papel fixo e estereotipado de 

criminalidade e de sujeitos que representam perigo eminente à sociedade, generalizando 

as experiências com esse público em específico (Neto et al. 2022). 

Ressalta-se que alguns dos usuários entrevistados no presente estudo 

demonstraram desconhecimento ou conhecimento insuficiente sobre o cloridrato de 
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cocaína (cocaína em pó) e o crack (cocaína fumada).  Vale pontuar que, apesar da 

semelhança de princípio ativo entre o cloridrato e a forma solidificada (crack), também 

existem diferenças importantes. Algumas das diferenças podem estar relacionadas às 

formas de uso, aos tipos de prejuízos acarretados, ao tempo de ação e de duração dos seus 

efeitos, à composição da SPA e à intensidade dos sintomas de abstinência e busca pela 

reutilização (Lacerda; Cruz; Nappo, 2018). Questões sociais e condições adversas de 

vida, invisibilização e permanência nas ruas ou em espaços estritamente voltados ao uso 

de crack são outros fatores que podem distinguir os caminhos percorridos pelos usuários 

deste tipo de SPA (Alves; Pereira, 2021). 

Percebeu-se, retornando às entrevistas, que as pessoas demonstraram reação de 

surpresa com a aproximação entre as duas formas de apresentação da cocaína, revelando 

ampliação do conhecimento e a possibilidade de ruptura para com o preconceito. 

Ainda a respeito do preconceito, observa-se como esse fenômeno pode interferir 

negativamente na vida do indivíduo, influenciando sua busca por ajuda especializada.  
“Eu até falei que antes eu via o CAPS assim, como posso falar, com muito 
preconceito. Ah, aquilo ali é coisa para “nóia” [...] E buscar o tratamento 
aqui no CAPS foi um divisor de águas, que me deixou extremamente realizado, 
feliz. Muito grato por tudo.” (P11). 

 
É importante notar que, após a ruptura para com o preconceito, o participante 

conseguiu mudar aspectos de seu comportamento resistente, buscando pela ajuda 

necessária para a sua situação. Por fim, pôde experimentar um sentimento de satisfação 

em relação ao seu próprio cuidado.  

Ainda sobre o conhecimento acerca das SPAs, esclareceu-se que, conhecer as 

consequências do uso, bem como participar das intervenções educativas em saúde, foram 

aspectos que auxiliaram nas mudanças de comportamento.  
“Quando você tem o conhecimento, você sabe que você tá errando e aí, você 
tenta melhorar e não cometer os mesmos erros de antes.” (P2). 
 
“Você conhecendo, sabendo manejar, fica bem mais fácil. Antes eu tentava 
sozinho e não tinha acompanhamento de vocês aqui, então um ou dois dias e 
já voltava tudo de novo.” (P3). 
 
“Muitas coisas eu não sabia, então vim a ter esse entendimento através das 
palestras, dos vídeos [...] A probabilidade de você parar é maior sabendo, do 
que não sabendo”. (P5). 
 
“Mudou totalmente a minha visão [...] Saber das consequências eu posso 
parar. Fica mais fácil parar sabendo das consequências.” (P6). 
 
“Me abriu a cabeça para não voltar a usar. Porque são coisas que eu não 
sabia que acontecia com o meu corpo. [...] Porque se eu conhecesse antes, eu 
não ‘tinha’ começado a usar.” (P13).  
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Embora seja reconhecido que a abstinência não é a única possibilidade dessa 

população na busca por serviços de saúde (Machado; Modena; Luz, 2020), os 

participantes do presente estudo manifestaram o desejo de se desvencilhar do uso de SPAs 

a partir dos recursos oferecidos pela Educação em Saúde. 

Farina et al. (2013) corroboram e sinalizam que as atividades educativas, no 

âmbito da dependência química, auxiliam no esclarecimento de ideias equivocadas acerca 

das pessoas usuárias, assim como refletem de forma positiva na aquisição de 

conhecimento e na aptidão para mudanças efetivas. A Educação em Saúde pode contribuir 

para a redução do uso de SPAs e auxiliar no autocuidado do indivíduo (Silva; Rodrigues, 

2020). 

Sabe-se que o trabalho educativo em saúde ultrapassa as barreiras etárias. Os 

participantes adolescentes de um estudo consideraram importante saber as consequências 

do uso, das formas de utilização, de estratégias para evitar o consumo e do acesso às 

informações sobre SPAs (Chaves et al. 2022). Depreende-se, ainda, que os 

conhecimentos incompletos ou os acessos às informações incorretas podem provocar 

efeitos reversos, interferindo no comportamento de uso de SPAs. Contudo, outro estudo 

demonstra que pessoas usuárias de narguilé mantiveram o uso da SPA, mesmo estando 

cientes dos riscos à saúde e das possíveis complicações associadas ao consumo desse tipo 

de droga (Salles; Andrade; Oliveira, 2023). 

Não há, portanto, regra de ouro. É evidente que a questão não se esgota com os 

achados aqui apresentados, porém eles são representativos de que existem divergências 

em relação à efetividade de se conhecer as consequências e os efeitos das SPAs para 

interromper ou mudar comportamentos. Isso indica que múltiplas intervenções são 

necessárias, assim como diversos fatores podem estar associados à mudança ou à 

manutenção de um dado comportamento disfuncional.  

Em um guia de intervenção publicado pela Organização Mundial de Saúde 

(OMS), em seção sobre como abordar o problema da dependência com o usuário de SPAs, 

ressalta-se a necessidade de falar sobre as consequências do uso, sendo elas reais e já 

experimentadas ou, ainda, com os danos vistos ainda enquanto potenciais. No documento 

fica detalhado que, após a reflexão do indivíduo, deve-se buscar motivá-lo em relação à 

mudança de comportamento (Organização Mundial de Saúde, 2012). 

Em uma cartilha divulgada pela Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas, 

discute-se sobre a importância de sobrepor os mitos e os preconceitos com informação 

confiável e, embora se questione sobre livre arbítrio e liberdade de escolha, pontua-se 
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categoricamente que uma pessoa deve estar informada para que consiga, de fato, fazer jus 

à sua capacidade de escolha de forma consciente (Brasil, 2011). 

Além de conhecer sobre as SPAs, torna-se importante conhecer sobre o transtorno 

relacionado ao uso e a sua dinâmica. Nesse ponto, observa-se relevante trazer em pauta a 

intervenção psicoeducativa, utilizada em Saúde Mental. Trata-se de uma das formas 

possíveis de desenvolver Educação em Saúde, educando a pessoa em relação ao seu 

transtorno mental ao subsidiá-la com informações relevantes para auxiliar em questões 

de manejo do seu quadro de saúde (Lukens; McFarlane, 2004). 

A Psicoeducação pode auxiliar não somente o indivíduo em sofrimento, mas 

também os familiares que precisam compreender a dinâmica do transtorno (Menegalli; 

Silva; Oliveira, 2022), os profissionais das áreas da saúde (Cassinelli et al. 2022) e da 

educação (Krajewski et al. 2022), além de outros atores com quem os indivíduos estejam 

envolvidos em interação. Pode ocorrer, ainda, que a Psicoeducação auxilie a pessoa no 

manejo de emoções (Rech et al. 2022). 

Conhecer sobre o transtorno dependente decorrente do uso de SPAs é considerado 

válido, conforme declarações feitas por uma das participantes: 
"Isso tem me ajudado muito a eu entender que eu não sou uma vagabunda, eu 
era uma doente. Dependência química é doença. Não é por sem vergonhice e 
nem nada disso.” (P13). 
 

Ou seja, compreender sobre o transtorno é importante para entender as 

características da patologia e realizar o manejo adequado, mas também para favorecer a 

autopercepção e o autoconhecimento, contribuindo para que a pessoa se desvencilhe do 

julgamento moral e do preconceito internalizado. 

Sobre o autoconhecimento: 
“Eu passei a me conhecer melhor durante o tratamento [...] Eu ia me 
conhecendo, procurava saber mais pra eu me entender mais.” (P1). 
 
“Eu com o TDAH, o déficit de atenção, a questão de procrastinar as coisas. 
Era uma coisa que achava que era minha mesmo. Que eu nasci com aquilo, 
que não era algo devido ao uso de drogas. E aí, eu tendo entendimento e 
também ficando sem, comecei a identificar que sou outra pessoa.” (P10). 
 

O autoconhecimento é um processo importante a ser estimulado no 

acompanhamento terapêutico em CAPS AD. O autoconhecimento tende a auxiliar no 

manejo das adversidades, na compreensão das motivações que levaram o indivíduo a agir 

de determinada maneira e, ademais, na melhora do autocontrole (Santos; Nogueira, 

2020). 
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O autoconhecimento, aliado ao conhecimento sobre as SPAs e sobre o transtorno 

dependente, pode contribuir para a reflexão do indivíduo. Com base no relato de P10, 

infere-se que esses saberes possibilitaram ao participante identificar efeitos imediatos e 

em longo prazo relacionados ao uso de SPAs e, além disso, permitiram que, após a 

interrupção do consumo de drogas, ele passasse a distinguir sintomas e aspectos que 

poderiam estar associados aos seus hábitos de uso quanto a outras condições. Ressalta-se 

que o diagnóstico e a avaliação de profissionais são imprescindíveis para que se afirme 

ou se descarte um dado diagnóstico. No entanto, o trabalho reflexivo pode trazer ganhos 

ao indivíduo pois ele passa a se conhecer e apreender aspectos que podem ou não ser 

patológicos, relacionados ou não ao uso de SPAs. 

Tem-se destacado, ao longo de toda a discussão, quanto à importância da 

conscientização nas ações do CAPS AD. 
"Eu queria dizer que é uma coisa muito eficiente e importante para a gente. 
Porque quem tá no uso não observa essas coisas. Enquanto eu tava no uso, eu 
bebia direto e nunca parava para pensar na minha saúde. E depois que eu 
entrei, observei o estrago que ‘tava’ fazendo." (P6). 
 

Os participantes assinalaram que houve uma melhoria na conscientização com a 

participação nos grupos educativos. As ações educativas em saúde estimulam o 

desenvolvimento cognitivo e a capacidade crítica dos indivíduos, uma vez que permitem 

um movimento constante de reflexão (Fernandes et al. 2020), necessário para a 

conscientização e mudança de vida dos usuários. 

É importante pontuar o papel desempenhado pelo grupo de Educação em Saúde, 

uma vez que, nas entrevistas, a maioria dos participantes revelou não buscar 

espontaneamente por informações sobre SPAs. Oito pessoas relataram que não buscavam 

nunca por tais informações, uma pessoa declarou ter passado a pesquisar após a inserção 

nos grupos do CAPS AD e, por fim, três indicaram que pararam de buscar informações 

após o ingresso no serviço especializado. Assim, o grupo de Educação em Saúde tem a 

função de suprir uma demanda essencial desses indivíduos, ressaltando a importância da 

busca por conhecimento na efetivação do autocuidado. 

Em suma, observou-se que a inserção nas ações de Educação em Saúde favoreceu 

o aprimoramento do conhecimento sobre as SPAs, o autoconhecimento e as mudanças de 

comportamento. Destarte, percebeu-se que as intervenções podem contribuir para a 

assunção de uma nova postura por parte dos indivíduos, estimulando a prudência, a 

responsabilidade e a conscientização. Todavia, reafirma-se que são necessárias diversas 

estratégias para lidar com a complexidade das demandas consideradas no presente estudo. 
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3.2 Estratégias atrativas de educação em saúde: desafios e potencialidades  

 
Os participantes enfatizaram as suas preferências quanto às formas de fazer 

Educação em Saúde: jogos, vídeos, slides e o diálogo com o grupo.  
“No decorrer dos jogos que rolavam, das informações que rolavam, vinha 
bastante informação boa que eu gravo até hoje [...] Para mim, ajudou 
bastante.” (P1). 
 
"Os vídeos são os que gosto mais, porque além de você ver, você consegue 
entrar no tema [...] Aprende mais fácil." (P5). 
 
“Eu gosto muito das reuniões, dos diálogos. De poder expor o que ‘tô’ sentindo 
ou preciso me comunicar com alguém, porque sinto que dentro da minha vida 
social e familiar, tenho muita dificuldade com isso." (P10). 
 
"A que mais me marcou foi aquela uma que a gente tinha que adivinhar qual 
era droga." (P11). 
 
"É gostoso porque ao mesmo tempo que é uma forma de ‘tipo’ ser uma 
gincana, a de adivinhar a droga que era, tinha coisas ali que, realmente, eu 
não fazia ideia do que era. Foi muito interessante para mim, eu gostei 
bastante." (P12). 
 
"Teve um vídeo do médico falando sobre o álcool, aquilo foi um complemento 
do que a gente já tinha conversado todos os dias, né. Eu gosto assim, de vídeo, 
de slide.” (P13). 
 
“Teve um dia que vocês passaram os slides explicando sobre cada tipo de 
droga. Os vídeos e os jogos. Esses me chamam mais atenção.” (P14). 

 

Os entrevistados ressaltaram a importância de estratégias atrativas, destacando as 

abordagens baseadas em jogos como relevantes no processo de reabilitação psicossocial 

e na Educação em Saúde.   

Sobre os jogos, sabe-se que eles podem contribuir para a melhora de funções 

cognitivas de jovens usuários de SPAs e para a adesão ao tratamento (Duarte et al. 2021). 

Em outro estudo, um jogo de mitos e verdades envolveu os usuários de um CAPS AD da 

região nordeste e obteve resultados positivos no seu cuidado (Fernandes et al. 2020).  

Os jogos também se destacaram como recursos que contribuem para a 

aprendizagem de hábitos saudáveis, como demonstra um estudo voltado aos hábitos de 

higiene bucal. Os usuários de um CAPS AD não apenas se envolveram ativamente na 

construção dos jogos sobre Saúde Bucal, como também usufruíram desse material em seu 

acompanhamento na unidade (Alves; Silva; Lucena, 2021).  

Em outro estudo, com pessoas com deficiência visual, houve a utilização de um 

jogo adaptado sobre SPAs e, a partir dos resultados, os pesquisadores assinalaram que o 
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uso da ferramenta favoreceu a aprendizagem e aprimorou o conhecimento do público 

participante sobre as SPAs (Grimaldi et al. 2022), reforçando-se assim o valor e a 

relevância da aplicação de jogos no âmbito da Educação em Saúde. 

Para além do contexto da dependência e do uso de SPAs, jogos para auxiliar no 

comportamento alimentar de crianças com Síndrome de Down (Viveiros et al. 2023), para 

o cuidado à Saúde Bucal de crianças na Educação Infantil (Lima et al. 2022) e para a 

disseminação de informações sobre COVID-19 (Estevam et al. 2023) também se 

mostraram eficazes. Assim, compreende-se que a Educação em Saúde, se realizada de 

forma ativa, interativa e dinâmica, apresenta boa aceitação e favorece diversos contextos 

e realidades, não se limitando à área da Saúde Mental. 

Não somente na Educação em Saúde com os usuários dos serviços de saúde, senão 

também na Educação na Saúde, processo realizado entre profissionais (Falkenberg et al. 

2014), em cenários de Educação Permanente em Saúde (EPS) com as equipes, a 

dinamicidade dos jogos, mesmo quando associada a estratégias mais convencionais, pode 

se mostrar igualmente eficiente.  

Em estudo que descreveu uma ação com colaboradores de um ambulatório, 

relatou-se que uma dinâmica com bexigas e outros elementos interativos foi bem 

recebida, e houve facilitação da partilha de informações pertinentes para aquele contexto 

(Pontes; Santos, 2022). Em outro estudo, um jogo sobre aleitamento materno e prevenção 

de lesões mamilares foi avaliado positivamente enquanto recurso possível para a melhora 

e a atualização do conhecimento de profissionais de determinada área (Pereira; Medeiros; 

Salvador, 2023).  

Assim como os jogos, vídeos também são recursos que podem ser potentes para a 

Educação em Saúde (Wang et al. 2024). Da mesma forma, o uso de tecnologia e dos 

dispositivos de mídia para as ações educativas em saúde é valorizado (Fernandes et al. 

2024). Abordagens dialógicas e interativas de Educação em Saúde podem auxiliar na 

redução do consumo de SPAs como cannabis e álcool, conforme destacado em estudo 

específico com a população usuária (Silva; Rodrigues, 2020). 

Ficou evidenciada, portanto, a multiplicidade de estratégias possíveis para fazer 

Educação em Saúde, podendo utilizar-se de jogos e dinâmicas até slides, vídeos e demais 

tecnologias interativas (Faria; Moraes, 2023). 

O grupo de Educação em Saúde do CAPS AD II, cenário deste estudo, utiliza 

várias estratégias discutidas anteriormente e, embora tais estratégias tenham sido 

consideradas atrativas pelo público-alvo das ações, observou-se um desafio nesse 



Pesquisa                                                                                                                               ISSN 2525-8222 
DOI: http://dx.doi.org/10.33361/RPQ.2025.v.13.n.36.789 

Revista Pesquisa Qualitativa. São Paulo (SP), v.13, n.36, p. 727-752, set./dez. 2025                         741 

processo interventivo: alguns participantes encontraram dificuldades para retomar os 

temas e as atividades desenvolvidas. As falas a seguir representam tal constatação: 
"[...] eu acho que não vou me lembrar por causa dos meus problemas de 
memória." (P2).  
 
“"Não lembro. Eu 'tô' com a cabeça tão atrapalhada, que não consigo lembrar 
das coisas.” (P4). 
 
"Ai meu Deus... Aí, eu não ‘tô’ lembrando." (P8). 
 

Além da dificuldade em recordar as atividades, percebeu-se que parte das pessoas 

confundiu as intervenções oferecidas no cronograma de cuidado. Esse achado contribuiu 

para a compreensão de que, apesar do recorte, a Educação em Saúde não ocorre 

exclusivamente nesse grupo específico, mas se manifesta em outras atividades e permeia 

toda a proposta de acompanhamento terapêutico no serviço. As falas expressam tal 

compreensão: 
“Ah, todas as atividades são boas, sabe? Mas uma que eu gosto até hoje é 
aquela de Educação Física.” (P3). 
 
“Uma das coisas que eu lembro mesmo é que eu fazia uma atividade de 
costura, de horta, dessas coisas assim, eu ainda lembro." (P4). 
 
“Filme. Igual aquele lá do “Querido Menino”, aquele lá pegou.” (P15). 
 

Portanto, buscou-se resposta para o entendimento deste achado. O que estaria 

relacionado à dificuldade de recordar as atividades? O que poderia contribuir para a 

confusão dos usuários quanto às intervenções presentes no cronograma?  

Partindo do pressuposto da existência de dificuldades relacionadas às funções 

cognitivas, um estudo apontou para o risco de comprometimento cognitivo e de declínio 

da memória quando há uso excessivo ou moderado de álcool pelos indivíduos ao longo 

dos anos (Tian et al. 2022).  

Com relação ao comprometimento cognitivo, destaca-se que o usuário crônico 

pode evoluir sua condição para um quadro demencial condizente à Síndrome de 

Wernicke-Korsakoff. Na patologia, alguns dos seguintes sintomas podem ser 

apresentados: confusão mental, dificuldade de coordenação motora, amnésia, 

dificuldades de memória e confabulação, configurando a doença como uma das mais 

graves consequências da dependência de álcool (Guimarães et al. 2019).  

Todavia, em um estudo espanhol, pesquisadores se propuseram a acompanhar 

pacientes com uso moderado e grave de álcool após seis meses de tratamento em unidades 

específicas de cuidado. Como resultado, encontraram que existe uma tendência de 
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melhora cognitiva após seis meses de abstinência do consumo, porém tal tendência não é 

homogênea para todas as funções cognitivas (Villa et al. 2021). 

No que concerne ao uso de crack, sabe-se que pode ser prejudicial às “habilidades 

cognitivas (inteligência) envolvidas especialmente com a função executiva e com a 

atenção. Esse comprometimento altera a capacidade de solução de problemas, a 

flexibilidade mental e a velocidade de processamento de informações.” (Cruz et al. 2018, 

p. 109). Referindo-se à cocaína, sabe-se que ela pode produzir alterações cognitivas 

heterogêneas e difusas em seus usuários, isto é, pode comprometer diversas funções 

cognitivas em formas e intensidades diferentes, inclusive quando as pessoas estão 

iniciando um processo de abstinência (Alonso-Matías; Reyes-Zamorano; Gonzalez-

Olvera, 2019). 

Em suma, compreendeu-se que o uso de SPAs pode levar à ocorrência de danos 

cognitivos, principalmente naqueles sujeitos em que o uso se faz severo e em um quadro 

de dependência.  

Apesar das dificuldades de memória e a confusão em relação às atividades, os 

achados também sinalizaram a amplitude da Educação em Saúde. Ela ocorre não somente 

no grupo que recebe este nome, mas em outras ações de cuidado desenvolvidas na unidade 

do CAPS AD II. Ou seja, a dificuldade para recordar as atividades e a confusão quanto 

ao cronograma podem ou não estar relacionadas a aspectos cognitivos, uma vez que a 

compreensão do fazer educativo em saúde se configura de forma abrangente e 

interconectada. 

Outro ponto de destaque nas entrevistas refere-se à formação de vínculo entre 

pares e com a equipe, possível a partir das interações ocorridas na unidade grupal. 
“Tive ajuda de todos. Quando eu ‘tava’ no grupo quem me ajudava eram 
vocês. Quantas vezes vocês até liam para mim. Ou até mesmo o pessoal do 
grupo me ajudava." (P3). 
 
"Ah, eu achei muito bom, porque o carinho de vocês com a gente é muito 
grande." (P4). 
 
"É, pra mim o grupo foi uma família. Aprendi a gostar de todo mundo e fiquei 
até com pena de deixar. Pra mim tá sendo ótimo, se eu soubesse que era assim 
antes, eu já teria com certeza recuperado. Teria vindo antes." (P5). 
 
"Vocês respeitam a gente, respeitam os limites de cada um, sabe da condição 
de cada um. Então acho isso muito importante. Eu gosto muito de vir aqui." 
(P7). 
 
"Eu to muito feliz, muito feliz, por vocês terem me ajudado muito mesmo." 
(P8). 
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Entende-se o vínculo terapêutico como um processo no qual há ligação ética e 

afetiva entre o usuário do serviço e o profissional de saúde e, na relação desenvolvida, 

trabalha-se mutuamente com base no respeito e na cooperação entre as partes envolvidas 

(Brasil, 2010). 

Em trabalho com profissionais da Atenção Básica, verificou-se que a formação de 

vínculo foi elencada como uma das potencialidades e como fator facilitador, dentre 

outros, para o cuidado efetivo das pessoas usuárias de SPAs no nível primário de atenção 

à saúde (Lavezzo et al. 2023).  

Na Atenção Especializada, atendo-se à intenção de comportamento suicida em 

pessoas usuárias de SPAs, pesquisadoras reforçaram a importância da Educação em 

Saúde, do vínculo terapêutico, do acolhimento e da escuta ativa dos profissionais que 

atuam na área da Saúde Mental para o restabelecimento da condição emocional da pessoa 

cuidada (Ferreira et al. 2022). O vínculo e o cuidado humanizado são pontos benéficos 

em todos os contextos de produção de saúde e, sobretudo, torna-se indispensável em 

situações graves e de crise na atenção psicossocial. 

Considerando a Humanização do cuidado, pode-se entender o acolhimento como 

postura ou processo no qual se estabelece uma escuta qualificada, garantindo a atenção e 

o cuidado horizontal e integral, assim como valorizando as angústias e os sofrimentos da 

pessoa que busca por um serviço de saúde (Brasil, 2010). 

Descrevendo a experiência de implementação de um grupo de acolhimento em 

CAPS AD, outro estudo apontou, em direção semelhante, para a robustez e o valor do 

vínculo terapêutico, da escuta, do acolhimento e das trocas de experiências, associando 

tais fatores à adesão dos usuários ao tratamento e à melhora da atenção às suas 

necessidades psicossociais e de saúde (Teixeira; Brasil; Micheletti, 2021). 

Em um artigo sobre um grupo comunitário composto por pessoas ex-usuárias de 

serviços de Saúde Mental, percebeu-se que os participantes de longa data apresentaram 

afetividade, sentimento de pertencimento e vinculação satisfatória ao grupo, considerado 

um movimento positivo para o bem-estar psíquico dos atores sociais envolvidos (Minaré; 

Cardoso, 2021). Outro estudo indicou que a vinculação terapêutica e o acolhimento 

podem impactar na atenuação de um sentimento de difícil manejo por parte da pessoa em 

sofrimento, sendo tais processos – o vínculo, o acolhimento e a escuta – favoráveis à 

adesão ao tratamento (Silva et al. 2020), corroborando o destacado anteriormente. 

Por fim, pode-se afirmar que a vinculação terapêutica, o acolhimento e a escuta 

são aspectos imprescindíveis e estão previstos na Política Nacional de Humanização 
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(PNH) e nas legislações sobre a RAPS e os CAPS (Brasil, 2017). Em documento 

disponível sobre a PNH e nas legislações mencionadas, postula-se que a inclusão do 

usuário fomenta a sua corresponsabilização quanto ao cuidado e ao tratamento (Brasil, 

2004), assim como se reafirma que tal cuidado deve ser realizado de forma a favorecer e 

a fortalecer os laços do indivíduo com a sua comunidade (Brasil, 2017). 

Em síntese, compreendeu-se que existem múltiplas estratégias para educar em 

saúde como, por exemplo, a utilização de jogos, de dinâmicas, de vídeos, de slides, das 

dinâmicas e do diálogo com o grupo, dentre outros recursos. Ocorre que a própria unidade 

grupal, estimulada no contexto da atenção psicossocial, pode ser entendida também 

enquanto estratégia, ainda que mais ampla.  

Percebeu-se que todas as estratégias têm o seu valor, mas aquelas dotadas de 

interatividade e dinamicidade melhoraram a participação e o envolvimento dos 

participantes. Apreendeu-se que essas estratégias podem ser utilizadas em diversos 

contextos, assim como podem funcionar com diferentes públicos, cenários e faixas-

etárias. 

Enquanto desafio, notou-se que os participantes do presente estudo apresentaram 

dificuldade para se recordar as atividades ou, ainda, confundiram-nas com outras 

propostas de intervenção disponíveis no cronograma de cuidados. Esses achados 

auxiliaram na ampliação do olhar não apenas para os participantes, mas também para a 

Educação em Saúde desenvolvida no CAPS AD. Também foi observado que uma das 

potencialidades da Educação em Saúde consiste no favorecimento dos vínculos 

terapêuticos, assim como preconizado pela PNH e pelas Políticas Públicas de Saúde 

Mental (Brasil, 2017). 

 
4 Considerações Finais 

 
A presente pesquisa demonstrou que a Educação em Saúde pode favorecer o 

conhecimento sobre as SPAs e sobre o transtorno de dependência, além de contribuir para 

o autoconhecimento dos indivíduos e para as mudanças de comportamentos e de estilos 

de vida.  

Evidenciou-se que existem criativas estratégias e formas de fazer Educação em 

Saúde com pessoas usuárias de SPAs. O cuidado humanizado, livre, em comunidade, 

valorizando o vínculo, o acolhimento e a interação do fazer educativo foram os pontos de 
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destaque nas ações; as estratégias interativas e dinâmicas foram identificadas como as 

mais atrativas pelos participantes. 

Observou-se que os usuários do CAPS AD II apresentavam conhecimentos 

insuficientes no tocante à cocaína e ao crack, e, portanto, tais pontos foram trabalhados 

coletivamente. A maioria dos participantes declarou não buscar por informações sobre as 

SPAs, configurando uma defasagem que pode ser suprida com a inserção nos grupos de 

Educação em Saúde. Também se discutiu acerca do preconceito e o impacto na vida das 

pessoas usuárias de SPAs, principalmente daquelas usuárias de crack, droga percebida 

como a pior, inclusive pelos pares. 

Há que se considerar, ainda, os diversos prejuízos associados ao uso de SPAs, 

incluindo os sociais e os danos cognitivos – principalmente em usuários que consomem 

SPAs há longo período. Diante desse cenário, os grupos educativos em saúde visaram 

favorecer a construção do conhecimento, a estimulação de funções cognitivas e as 

interações entre os pares e a equipe de saúde. 

Foi possível compreender que a Educação em Saúde se realiza de forma ampla e 

integrada, permeando diversas ações e não se restringindo a um momento específico 

dentro de um cronograma de atividades. 

Espera-se que o presente estudo estimule novas pesquisas e contribua para auxiliar 

em diferentes realidades e contextos. Como limitação, trata-se de uma pesquisa local e 

com amostra reduzida, ainda que o conteúdo desvelado apresente significativa 

profundidade. Os resultados devem ser compreendidos como recortes da realidade do 

contexto nacional. Entende-se que novos estudos precisam ser empreendidos em outras 

localidades para ampliar a compreensão acerca do tema, conferir maior visibilidade à área 

e aprimorar continuamente o cuidado ofertado em Saúde Mental no Brasil. 
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